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Emily • the Road of a Thousand Winds
Capítulo III: Costa, Jantar & Novas Terras

PT

Lançada na avassaladora colisão sensorial de uma imponente cidade portuária, uma forasteira

descobre a inesperada e curativa graça de ser verdadeiramente acolhida.
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#1 · frame 93

Emily contorna o cume costeiro final e Portcaldia desce perante ela — uma enorme e estratificada
cidade de pedra, mar e caos. Ela tem uma constatação profunda: neste lugar antigo e lotado, a sua
absoluta insignificância é uma bela forma de permissão para recomeçar.
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#2 · frame 119

A arquitetura caótica e as multidões esmagadoras da cidade baixa atingem Emily como um golpe
físico. O ataque sensorial ensina-a imediatamente que a indiferença honesta e agitada da cidade é o
oposto exato dos olhares sufocantes e vigilantes da sua aldeia natal.
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#3 · frame 310

Olhando além do porto, ela absorve o Arquipélago espalhado pelo Mar Médio. É um mundo onde a
navegação é uma negociação confiante com a água azul profunda, e onde as ilhas vulcânicas se
erguem como dentes escuros e antigos contra um horizonte que se recusa a acabar.
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#4 · frame 221

Emily pisa as pedras do cais numa atmosfera espessa e respirável de cordas alcatroadas, algas a
apodrecer e especiarias exóticas. Caminhando despercebida entre milhares de trabalhadores e
comerciantes, ela descobre que ser invisível na multidão se sente, inesperadamente, como pura
liberdade.
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#5 · frame 267

De pé no quebra-mar de pedra, Emily pratica as suas capacidades de observação, desconstruindo o
caos do porto em camadas específicas. Ela separa o choque das ondas do ranger da madeira e dos
gritos dos marinheiros, aprendendo a ler o ambiente avassalador com todo o seu corpo.
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#6 · frame 269

Encontrando um canto sossegado dentro de um armazém manchado de sal, Emily pratica a disciplina
da atenção contínua. O seu maxilar aperta-se de concentração à medida que ela aprende a
aperceber-se da ordem oculta e compreensível debaixo do barulho ensurdecedor e sobreposto do
porto.
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#7 · frame 136

Recusando ser intimidada pelo labirinto urbano, Emily faz uma escolha definitiva e consciente de
entrar mais fundo em Portcaldia. Ela caminha com uma nova certeza, optando por abraçar a incerteza
da cidade em vez de recuar para a segurança do conhecido.



9

#8 · frame 158

No movimentado mercado de peixe, Emily cruza-se com uma mulher mais velha cujos antebraços são
espessos de músculos de anos de trabalho. Reconhecendo o olhar cansado de uma nova viajante, a
mulher oferece a Emily um aceno de solidariedade e uma introdução crucial à comunidade local do
cais.
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#9 · frame 162

Guiada pela sua nova aliada, é dada a Emily refúgio temporário num armazém de pedra desgastado.
Rodeada pelo cheiro suave de ervas secas e madeira velha, é-lhe concedido um momento raro de
reflexão e um porto seguro para finalmente recuperar o fôlego.



11

#10 · frame 282

Após o seu tempo no armazém, Emily é calorosamente recebida no portão da vila pela Senhora
Ferrer, a matriarca da família. Ela é convidada a entrar num pátio amplo e caiado, cheio do calor
caótico e avassalador de uma família barulhenta e multigeracional.
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#11 · frame 283

Emily junta-se imediatamente à ação, ajudando no ritual comunitário de preparar uma enorme mesa
improvisada ao ar livre. Guiada por uma rapariga sorridente, Emily começa a encontrar o seu lugar
sem esforço dentro da coreografia social bela e complexa da família.
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#12 · frame 284

Dois filhos fortes carregam a antiga panela de barro da família, a olla ferrerana, para o centro da mesa.
A avó serve cerimoniosamente a primeira tigela fumegante de estufado para Emily, um gesto profundo
de hospitalidade que a acolhe formalmente no seu círculo.
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#13 · frame 285

Emily é iniciada no ritual local de rasgar o pa de pages de crosta grossa e mergulhá-lo no vibrante
azeite cultivado pela família. O simples ato proporciona uma ligação sensorial intensa à terra,
enraizando-a nas tradições profundas da costa.
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#14 · frame 286

O pai levanta-se para liderar um brinde ruidoso, servindo um vinho local escuro e tânico que sabe ao
solo argiloso e férreo. Emily ergue o seu copo de cerâmica com os outros, envolvida numa onda de
inclusão alegre que se espalha ao longo da comprida mesa.
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#15 · frame 287

Emily prova a escalivada — vegetais com sabor a fumo, tostados diretamente nas brasas da lareira. À
medida que os sabores doces e complexos atingem o seu paladar, ela reconhece a história da região
destilada num único prato, sentindo a observação orgulhosa e silenciosa dos seus generosos
anfitriões.



17

#16 · frame 288

Deslocando-se para o extremo da mesa onde estão as crianças, Emily ouve a história oral da panela
ancestral. Um rapaz de cinco anos encosta-se ao seu ombro numa demonstração de confiança fácil e
imerecida, enchendo Emily de um calor silencioso e profundo.
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#17 · frame 289

O pai corta um cordeiro grelhado esfregado em alho, usando uma faca com cabo de osso passada de
geração em geração. No meio de uma discussão sobre uma antiga disputa de cercas, ele entrega o
primeiro pedaço a Emily — um sinal subtil e inegável do máximo respeito pela viajante.
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#18 · frame 290

Enquanto o vinho flui, a avó conta em tom baixo a história de um estranho que foi alimentado durante
uma seca rigorosa antes de poder retribuir. Emily ouve atentamente, apercebendo-se com clareza
súbita de que ela é atualmente a estranha a ser sustentada pela graça daquela comunidade.
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#19 · frame 291

O banquete pesado conclui com mel i mato — um queijo branco simples e fresco regado com mel
dourado. A sobremesa floral e doce produz um silêncio reverente à mesa, proporcionando um
momento de rendição fresca e deliciosa para terminar a noite.
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#20 · frame 292

À medida que a refeição se prolonga pela noite azul adentro, Emily senta-se tranquilamente com uma
chávena de lúcia-lima. Ela testemunha um ecossistema familiar próspero em perfeito equilíbrio, um
que lhe oferece um lugar à mesa e não pede absolutamente nada em troca.
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#21 · frame 303

Com a mesa limpa, uma nora da casa, suja de farinha, oferece a Emily um quarto e água fresca para a
noite. A oferta é feita como uma declaração de cuidado prática e sem cerimónias, presenteando Emily
com um santuário raro e desesperadamente necessário.
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#22 · frame 304

De pé no pequeno quarto de hóspedes caiado de branco, Emily lava o pó do dia do seu rosto com
água de um jarro de cerâmica. Ela absorve o silêncio único e reconfortante de uma casa a dormir, um
calor doméstico que não sentia desde que deixara Alcaverde.
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#23 · frame 305

Emily deita-se numa cama a sério, embora estreita, puxando a manta cor de ferrugem até ao peito.
Solta o cabelo no travesseiro, largando os seus fardos físicos e emocionais pesados para uma noite de
completa segurança temporária e sono repousante.


